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A Associaçªo dos FuncionÆrios do Banco do Nordeste (AFBNB) Ø uma instituiçªo sem fins
lucrativos, fundada em 1986 e que representa atualmente 5 mil associados ! funcionÆrios
ativos e aposentados do BNB.Ao longo de seus 24 anos de existŒncia, tem sido referŒncia na
produçªo de conteœdo e na mobilizaçªo social para as questıes relacionadas ao
desenvolvimento regional. Sua atuaçªo foi de grande importância para a criaçªo do Fundo
Constitucional do Nordeste (FNE), para a consolidaçªo de recursos estÆveis para o Banco do
Nordeste, dentre outras frentes em que esteve firme e forte em seu propósito de contribuir
para a eliminaçªo das desigualdades regionais, de fortalecer o BNB enquanto indutor do
desenvolvimento da regiªo Nordeste (e Norte de MG e ES) e defender os interesses de seus
associados.

Visando contribuir com a elaboraçªo de um plano de desenvolvimento regional, integrado a
um projeto nacional ! condiçªo imprescindível para que o Brasil erradique de vez a pobreza e
construa um modelo de desenvolvimento com viØs social ! a Associaçªo apresenta uma
síntese de discussıes coordenadas pela AFBNB, ao longo dos œltimos anos, traduzidas em
documentos disponíveis no sítio da entidade, ( ), em link específico sobre o
documento aos presidenciÆveis ! eleiçıes 2010, e que tiveram o aval da 38“ Reuniªo do
Conselho de Representantes, ocorrida em agosto passado, em Aracaju-SE, assim como em
pesquisa realizada junto aos funcionÆrios.

Apesar dos avanços que vŒm ocorrendo nos œltimos anos, a estrutura econômica nacional
ainda mantØm uma perversa concentraçªo de renda sem distribuiçªo da riqueza de forma
equânime, exacerbada pelo paradigma neoliberal da globalizaçªo. Esta conjuntura explicita
a necessidade da presença do Estado na construçªo de um

. Nesse contexto, o processo de consolidaçªo de uma política regional
deve ter como alvo prioritÆrio o Nordeste e a Ærea de atuaçªo da SUDENE, por apresentar os
piores indicadores econômicos e sociais do país, concentrando a maior parte da pobreza
nacional, alØm de compreender uma ampla Ærea de semiÆrido, exposta a constantes
irregularidades climÆticas e apresentando baixos níveis de rentabilidade econômico-
financeira. Nªo Ø à toa que o documento elaborado pela Secretaria deAssuntos EstratØgicos
! SAE, denominado Projeto Nordeste, enfatiza: "Nªo hÆ soluçªo para o Brasil se nªo houver
soluçªo para o Nordeste. Nªo hÆ soluçªo para o Nordeste se nªo houver soluçªo para o
semiÆrido#.

A política regional (que deve compreender tambØm, a Ærea de atuaçªo da SUDAM) deve
assumir posiçªo central na estratØgia nacional de desenvolvimento. O objetivo maior deve
ser manter a capacidade de crescer aceleradamente, mas com justiça social e
sustentabilidade. Para tanto, no curso do seu mandato, a (o) futura (o) governante do Brasil
deve garantir as seguintes premissas:

a continuidade da reconstruçªo do Estado com elevaçªo dos padrıes de eficiŒncia do
setor pœblico e a restauraçªo de sua capacidade de planejar e implementar açıes de
desenvolvimento;
a inclusªo social e a reduçªo das desigualdades regionais, prerrogativas constitucionais;
a recuperaçªo da capacidade de investimento do Estado;
a mobilizaçªo do sistema financeiro privado para o financiamento de investimentos
produtivos, com especial atençªo ao fortalecimento do sistema financeiro pœblico;
a melhoria da distribuiçªo da riqueza nacional, com medidas efetivas para a reduçªo da
concentraçªo de renda e melhoria da renda das famílias;
o desenvolvimento científico e tecnológico e o incentivo ao empreendedorismo e à
inovaçªo;
a expansªo e modernizaçªo da infraestrutura nacional, com desconcentraçªo regional;
a melhoria da qualidade dos recursos humanos;
a inserçªo soberana na economia mundial, subordinada à promoçªo do desenvolvimento
do país;
a promoçªo de políticas que levem ao desenvolvimento com mudança estrutural;
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a promoçªo de políticas regionais vinculadas ao aumento da produçªo e à melhoria da
produtividade, com respeito ao meio ambiente;
a democratizaçªo e transparŒncia dos orçamentos pœblicos, das relaçıes institucionais
com as entidades representativas dos trabalhadores, e melhoria dos mecanismos de
controle social.

Como parte da estratØgia nacional de desenvolvimento e considerando as premissas
apresentadas, propıe-se à (ao) futura (o) governante do Brasil empreender os esforços
necessÆrios para a superaçªo dos desafios prioritÆrios relativos às

, divulgadas no documento "Por um Nordeste Melhor#
( ), relacionadas às temÆticas
conhecimento, infraestrutura, crescimento econômico, semiÆrido e gestªo de recursos
hídricos, inserçªo internacional, gestªo ambiental, ordenamento territorial, inclusªo social,
financiamento, desenvolvimento institucional e mobilizaçªo política ! detalhamento em
anexo.

PorØm, para a superaçªo desses desafios prioritÆrios Ø necessÆrio compromisso político
efetivo e a consequente execuçªo de políticas pœblicas voltadas para o desenvolvimento,
que devem ser empreendidas de forma colaborativa entre todos os níveis da federaçªo.

Assim, no - a ser construído - caberÆ papel
fundamental à regiªo Nordeste, sendo necessÆrio o fortalecimento das instituiçıes de apoio
ao desenvolvimento, como a SUDENE, o DNOCS, a CHESF, a CODEVASF, a Embrapa, e,
tambØm o Banco do Nordeste (BNB), enquanto principal agente de desenvolvimento da
regiªo Nordeste (e da Ærea de atuaçªo da SUDENE) e administrador dos recursos do FNE.
Nesta perspectiva, desde 2007, a AFBNB desenvolve o

, buscando resgatar a discussªo sobre a questªo
regional, debatendo com os parlamentares, entidades sindicais, movimentos e
organizaçıes sociais, uma estratØgia para o fortalecimento institucional do BNB, pautada
nos seguintes pleitos: aumentar o capital social do BNB; dar ao Banco mais capilaridade,
com o aumento do n” de agŒncias e de funcionÆrios; assegurar maior aporte de recursos,
expandindo o funding do Banco, com recursos específicos para a infraestrutura econômica,
alØm do FNE; e valorizar os funcionÆrios, como estratØgia fundamental para o alcance de
resultados de qualidade na atuaçªo voltada para o desenvolvimento.

Portanto, na perspectiva de um "Nordeste Melhor# e do fortalecimento das instituiçıes de
apoio ao desenvolvimento, como o BNB, pesquisa feita junto aos funcionÆrios do BNB
apresentou as seguintes que o próximo governo do Brasil deve
implementar:

1. Estruturar a participaçªo das Instituiçıes Federais, de todos os níveis, em especial o
BNB, na formulaçªo de políticas pœblicas para a regiªo nordestina e Ærea de atuaçªo do
FNE, resgatando o planejamento institucional, de cooperaçªo e integraçªo institucional,
na regiªo, com a participaçªo das entidades sindicais e organizaçıes sociais.

2. Democratizar a criaçªo do Plano de Desenvolvimento Regional, a ser elaborado pela
SUDENE, com incentivos, de base, às formas cooperativas e à economia solidÆria, e em
especial, à integraçªo de políticas pœblicas, de forma a possibilitar maior controle social
dos recursos a serem aplicados.

3. Estimular a democratizaçªo do crØdito para o desenvolvimento, e a ampliaçªo do seu
acesso em todos os municípios do Nordeste e da Ærea de atuaçªo do FNE, por meio de
estratØgias e metodologias inovadoras, com apoio das cooperativas de crØdito.

4. Regulamentar o artigo 192, da CF 1988, garantindo o fortalecimento das instituiçıes
financeiras de carÆter regional, por meio da democratizaçªo e regionalizaçªo do
orçamento pœblico federal.

1. Fortalecer o BNB, de forma a que sua atuaçªo nªo se restrinja ao crØdito, mas envolva
açıes de fomento, nas Æreas social, ambiental, cultural, científico-tecnológica e de

http://www.afbnb.com.br/downloads/por_ne_melhor.pdf :
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propostas institucionais

No âmbito de uma nova política regional:

No contexto do fortalecimento do sistema financeiro público e do BNB, enquanto
principal agente do desenvolvimento no Nordeste:



infraestrutura, dentro de uma perspectiva de assegurar a melhoria das condiçıes de vida
da populaçªo do Nordeste e Ærea de atuaçªo do FNE.

2. Aumentar o capital social do Banco do Nordeste em pelo menos R$ 10 bilhıes nos
próximos quatro anos, de forma que o Banco possa ser um Banco de R$ 100 bilhıes atØ
2014.

3. Dobrar no mínimo, atØ 2014, a rede de AgŒncias do BNB, aumentando,
consequentemente, o nœmero de funcionÆrios.

4. Aportar novas fontes ao BNB, alØm do FNE, criando, em especial, fundo com repasses
federais, de pelo menos R$ 3 bi/anuais, administrados pelo Banco, para as aplicaçıes em
infraestrutura econômico-social.

5. Alocar ao BNB, recursos dos Fundos Setoriais, em pelo menos R$ 400 milhıes anuais,
para serem administrados nos moldes do Fundo de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico ! FUNDECI e do Fundo Social, para o incentivo a inovaçªo e pesquisa no
semiÆrido e nos municípios de baixa renda.

6. Retornar ao BNB os recursos do seu lucro anual que sªo da cota da Uniªo.
7. Estabelecer contrapartidas sociais e ambientais, progressivas, em termos de

quantificaçªo, em todos os financiamentos com recursos do FNE.
8. Alterar a política de apoio, por meio de bônus, nas contrataçıes com recursos do FNE,

possibilitando atendimento diferenciado nos moldes do semiÆrido, às Æreas de tipologia
da PNDR, consideradas de baixa renda ou estagnadas.

9. Democratizar a gestªo dos bancos pœblicos federais, de âmbito nacional e regional, com o
retorno de representante eleito pelos funcionÆrios e assento nos Conselhos de
Administraçªo das Instituiçıes.

Ainda no contexto de fortalecimento do BNB, considerando, inclusive, a atuaçªo de seus
funcionÆrios nos œltimos anos, o Banco, sucessivamente, obteve resultados positivos,
enquanto agente do governo federal na regiªo Nordeste e na Ærea de atuaçªo da SUDENE,
tanto em termos de crØdito produtivo quanto no apoio a políticas pœblicas. ¨ necessÆrio, nesta
perspectiva, alØm da ampliaçªo do nœmero de agŒncias e a realizaçªo de concurso pœblico
para contrataçªo de pessoal, uma maior valorizaçªo dos funcionÆrios, em termos de
recomposiçªo do seu plano de carreira (PCR) e do resgate, sob o signo da equidade, de todos
os direitos que foram expropriados no período de 1995 a 2002, gestªo Byron Queiroz, em
particular, a licença-prŒmio, de forma isonômica a todos os funcionÆrios.

Diante da relevância da missªo institucional do BNB para a consecuçªo dos grandes desafios
impostos a toda a sociedade brasileira, na perspectiva do Projeto Nacional de
Desenvolvimento, a designaçªo do presidente do Banco deve ser de responsabilidade
exclusiva do Chefe do Poder Executivo e nªo indicaçªo de grupos políticos. AlØm disso, os
administradores do BNB devem ter características ! tØcnicas, políticas e humanas !
específicas. Assim, propıe-se à(ao) futura(o) presidente do Brasil, alguns requisitos que
devem ser exigidos de um Presidente e de uma Diretoria de um banco oficial de
desenvolvimento, como perfil dos gestores do BNB:

1. Reputaçªo ilibada, tradiçªo de seriedade e honestidade no trato e na gestªo de assuntos
pœblicos ou privados.

2. CompetŒncia e experiŒncia tØcnica na gestªo pœblica ou empresarial (privada), de
preferŒncia na Ærea financeira e de crØdito para desenvolvimento. Conhecimento tØcnico
sobre o BNB.

3. Conhecimento das questıes econômicas e sociais do Nordeste, do Brasil e do mundo.
4. CompetŒncia para navegar no universo político e empresarial, nordestino e do centro-sul.
5. Tradiçªo de gestªo transparente, Øtica, democrÆtica e participativa.
6. Respeito às pessoas e à dignidade do trabalho, com reconhecida capacidade de

compreensªo do contraditório da relaçªo capital-trabalho.

A AFBNB avalia que o novo governo, na nova quadra política que se inicia, com o apoio da
sociedade nordestina e da açªo política junto ao Congresso Nacional, terÆ que, efetivamente,
promover as mudanças que o Nordeste (e a Ærea de atuaçªo do FNE) necessita.

Fortaleza, 15 de setembro de 2010.

Associaçªo dos FuncionÆrios do Banco do Nordeste do Brasil
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